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À grand.e atual id"ad e e o interâs s e prático d.os pro-
blemas relacionados con a integração econômi-ca internacional 1e-
varam o Departamento d.e operações fnternacionais, do Ba,nco Nacio
nal d'o Desenvolvimento Econômico, a incluirr no seu pxograJna d.e

publicagões, a SERIE II\III'EGEÂçÃ0 ECONôM] CÂ, na qual serão d.ivtrlg-a
d'os estud-os e levaltamentos que o Departamento vem real izand.o
nes§e campo.

É a segui-nte a composÍgão d.a SÉRIE rIüTEGRÀÇllo EcO-
rsÔutca:

1. A Integração Econômica

2. A ir,ssociação Latino-Âmericana de Livre comércio
- AI.ATC

3. 0 Mercad.o Comum Centro-Americano

4. /t Comunid.ade Econômica Eurcpeia
5. À llssociação Européia d.e L,ivre Comércio
6. 0 conselho d.e Âssistência Econômica Mútua co-

MECOI$.

Dad o o propósito d e se real izarem revi-sões periód i
cas d'êsses trabalhos , a fim d e aprlmorá-los e ma.ntô-los sempre
atualizados, muito agrad ece rÍa^mos as crÍticas e sugestões que ú
bre os mesmos pud.essem ser apresentad.as.

Âs opiniões e conceitos porventura expendidos nos
trabalhos que compõem a SERIE não trad.uzem, necessàriamente, o
ponto-de-vista d-o Sanco $acional do Desenvolvimento Econômico.

Rio de Jarreiro, maj.o d.e 1965
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t / 
Do ponto d.e vista econômico, como acentua Svennil-

sotl, =r a.s fronteiras entre nações constÍtuem ume barreira à mo-
bilid'ad e d'as mercad.o:' j as, assi m como d.os fetôres d.e prod,ução, pg
d.end-o coruespond.er a d.if erenç as d.ecorrentes de diversid ad e d.e i-
d-j-omas, de ed.ucação, d.e gostos, de j.nterôsses eto. Mas, em grâo-
d-e parte, aquelas restrições são artificials, já que resultam d.a

imposição d.e tarj-fas, restrições guantitativas e impostos inter-
nos sôbre Brodutos i.nportad.os, inconversibilidad.e, limitações ao
morrimento d.e trabalhad.ores etc.

Dentro d.os limites d.e suas f-rcnteÍres, r1m g,ovêrno
pxocllra, através d.e seu sistema fiscal e monetá.rio e outros ins-
tnr-mentos d e poIÍtica econômica, manter o pleno emprêgo e promo-
ver o d'esenvolvimento e conômi co ê e err suas rel ações externas ,
martter, d'entro d.o possíveI, equilÍbrio em §ruas contas com o ex-
terior.

ocorre, porémr eüc a extensão d.o mercado interno -
- dada em função d.a renda nacional e d.a poprilação ?*i * nem sem*
pre é suficiente para pe:mitir a. exploração econômica d.e certas
linhas de produção. Na verdade, a crescen'be -lmpori;,ância d.a esca-
Ia do mercado está ligad.a ao ,C.esenvolvrmentc tecnoldgicor ere

I t svennilson, cÍtad.o por E.aoG" RobÍnso:r (ed") egJgg51gsigConPPqEery§.s of the Siz-1o-f,-NationÊ - Proceedir€s "T-ãfnferen-ffi" ;;;;;i;trã:r (ro;d;;ss Mac-millan & Co. Ltd.., 1g60), p. lf,Ve

31/ I distribuição d.a rend.a certamente que a.fe.ta a composição d.aprocura e d-a prod-ução, isto ê, â própria est-rtrtura d.o mercad.o,
porém como o q.ue se pretende aqul apr'ãciar são as *onseqgê"*i"á
d'ecoffientes d.e d.iferentes exteiis ões d.e mercad.o , ad"mite-s e que osd-iversos mercad os apresentem d.istribuição d.e rend.a similar.

t
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tend.e e elcvar o d.imensi.onamento econômico mÍnlmo das unidad.es de

prod.ução capaz d-e assegurar o

gime de exploração raoionaL.
s

h

mais baixos custos unitários em re

Quanto maiores orem as economias d.e escala poten-
ciais em um d.ad.o setor, tanto malores serão as d.esventagens para

Â.1a empresa guêr devid.o à procura insuficiente, seja obrigada ou a
operar uma planta d.e tamanho menox gue o econômico, ott a operar
uma planta eüer embora d.e tamanho econômico, não possa ser utili*
zada em su.a plena capacid.ad.e.

E evid.ente que a Ímportância d-o mercado interno na

d.eterminação d.a esoala d e qna fábrica varia em proporção lnversa
à possibilidad.e que esta possui d.e produzir para um mercad.o ex-
terno estável , visto eüe p em tese r âs exportações pod.em suplemen-
tar as vendas pâra o mercad.o interno e â,ssegurando, assim, a ins-
talação e a lucrativid.ad.e d e uma escala eficlente d"e produção.

No entanto r âs d.ificuld.ad.es práticas contra as guaÍs
luta a f irma exportadora são bem conheciclas, pols as flutuações d.a

procura externar ên regra. sujeita à influôncia d.e polÍti-cas fora
d.o oontrôIe d o paÍs exportad.or, tornam o investimento em ind.ús-
trias d e exportação um emprend-imento bastante a,miseado. O prob'l e

ma ê de maior magnitude quarrd.o CI paÍs exportad.or é econômica.mente

subdesenvolvido, sêm d.omÍnio completo d.a téqpica necessária, caso
em gue o ingresso no mercad.o internacional requer, de um mod.o gê-
ra1, o d.esenvol'vimento prévio da prod.ução para o mercad.o interno,
cond'ição essencial- para o aprimoramento d.a efisácia d.a prod.ução e
d-a qualid.ad.e d.a mercad.oriap o q.ue por slta vea Ímplica na exis-
tênc ia d.e um amplo mercad o d omésti.co, pois , especialmente, no ca^ur

po da ind.ústria uecânica pesad.a, da produção d.e veÍculos, da in-
d.ústria quÍmica de base e da ind.ústria metalúrgica, a prod.ução

a

\
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só 6 econômica. em grg.rtd.e escaJa. Dad-a a limitação d'o mercad-o 6p Pg

Íses subd.esenvor-vid.os, f ormâ*se r então 1 iJrrr círaulo vicioso r gue ig

pede a implantação daquelas ind'ústrias '

Em conferência patrocinad.a pela trlnternational Econo

mlc Àssociation, sôbre os efeitos econômicos da dimensão das Dâ*

çõ"" /, foi apontad.o como sígnificativo o fato d'e que existem d'i-

ferenças ms,rcantes ontre a est:rrtura industrial d'os grandes e d'os

pequenos países. PaÍses grand.es geralmente poÊsuem inÔústrias au-

tomobilÍstica e aeronáuticae fâbricas d.e locomotivas e d-e maquina-

ria pesada em gerale A.O passo quo paÍses pequenos raramente pos-

suen os requieitos necessários para a implarrtação d'e tais indús-

trias. Quand.o o fazemr êffi geral pressionados por problemas d'e ba-

lançq d.e pagamentos, as fábricas oBera,m d.e f orma antieconômicar PB

ra un pequeno número d.e consumidores. Tambám em relação à diversÍ-

ficação, existem diferenças significativas entre indústrias quê

servem a UJn mercad.o de grande dimensão e as q.ue self\rem a um il€IC&-

d.o restrito. /Is f irmas q.ue servem a pequenos mercad.os tendem a

ser menos especializad.as, proüuzind.o maior número d"e prod'utos d'en-

tro d.e cada fábrica. No caso, o empresário se preocupa mais em mg

dar d.e um para outro produto, conforme as circunstâncias, do que

em fazey de determinad.o produto um suce§so absoluto.

Mesmo quand.o o mercado de um Bequeno país ê d.e mold'e

a permitir o eetabelecimento d.e fábricas d-e tamanho ótimo para to-

d.os os produtos que manufatura, dificilmente estará em condigões

d e estabeL ecêr d.iversas grand.es emprêsas competid'oras entre §i r

não havend"o r por cons eguinte e incentivos suf icientes para sensí-

ve is aumentos d-e produtivid'ade '

t
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Iad.o que as economias d-otad.as d.e extensos mercad.os

internos levam grand"e vantagem sôbre as outras êe à vista d.e que

o comércio exterior nem sempre oonstitui alternativa satÍsfatória,
a criação de blocos de países econômicamente integrados apresen-
ta-se como reclarso d.e que várias nações vôm lançand.o mão.

Na realid.ad.er os argumentos econômicos em favor d.a

integração baseiam-se, principalmente, na presr:nção de que exis*
tem eoonomias d.e escala que não pod.em ser totalmente explorad.as
d.entro d.os limites dos meread.os naclonais, mas que pod.eriam ser
capitalizadas d"entro d.os limites da área integrad"a a ser criad.a.
A Íntegração equivaleria, assim, à eliminaçâo, em maior ou menor

8:rau, d.as conseqüônc1as econômicas d.as fronteiras nacionais.

2 CONCEITO }E INTEGBÂ ÇÂ,O ECoNÔMICA

Em sentid.o restrito, a integração econôm1ca pode ser
definida como um processo pelo qual são abolidas as dÍscrÍminações
entre r.rnid.ad.es econômicas nacionais, com o objetivo d.e obter-se o

aumento da taxa d.e crescimento do prod.uto real d.a área integrad.a.

,li eliminação d.e f atôres d iscriminatórios barrei -
ras aLfand.egárias, impostos sôbre prod.utos importad os, restrições
quantitativas e tod.o e qualquer outro artifÍcio que vise a d.iscri
minar contra prod.utos d.e origem externa e a lmpedir o livre movi-
mento d'e fatôres d.e prod.ução não é, entretanto, suf icíente pg
ra que se ja alcançad.a a integração. Em conplemento à abolição d.as

d.isoriminações, a i-ntegração implica em certas mud.agças nas instl-
tuíções e polÍticas econômicas prevalecentes nas unid.ad.es a serem
agnrpad.as.
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J. llinberg .n t d.efine integração como rta criação da

mais d.esejáveI estrrutura econômi-ca internacional pela remoção d.e

barreiras artifj.ciais à ótima operação d.o lirrre comércio e pela
introdução de tôdas as formas desejáveis d.e cooperação e r:nifíca-
çãott .

À integração se propõee portanto, a aumentar o prg
üuto social através d.a maior liberd,ad.e d.e comércio dentro d.a área,
d.e forma que a intensificação d.o íntereâmbio tenha como conseqüên-

cia o au.mento d.o mercad.o para o qual os produtores d.a área p&ssft,-

rão a prod.uzir,

Iüo sentido mais - amplo, a integração correspond.e à

criação de uma estmtura econôm1ca mais eficiente, mediante a, su-
pressão, na med.id.a d.o possíveI1 tanto d os obstácul os artif iciais
guanto dos naturais, d.e forma a propÍciar maior LÍberdad.e ao co-
mércio e ao movimento d.e fatôres, através da utÍliaação d.e to-
dos. os instrtrmentos d.ese jáveis d.e cooperação.

Â eliminagão ou redução d.e obstáculos naturals é

cond.ição essenclal Bara ehegar-se à integraÇão, atenuand.o-se r por
exemplo r os efeitos econômicos d as distânoi;:.s med.iante o estabele
cimento d.e sistemas eficientes d.e transportes.

3 - FOHILI"S DE II\ITEGEÂQÃO trC{]}rÔMICÀ

À integração pod.e tomar* 
,várias

sentam diferentes graus d.e integração ! ,

formasr eüe reprg

gl l. Tinber€elr Interrrallonal Ecogig Int*grptig+.
Elsevier, L}rü,

( Âursterd.a"m r

5J Bela Balassa, The [heory of Economiq _Integrationo ( Eomewood.,
I llinois: Richar{, D. Irwinl Inc. , 1961F

t
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1 . Jlrea d.e Livre Comércio

?. União AIf and.egária

3. Mercad.o Comum

4. União Econômica, e

5. Completa Integração Econômica.

Na Área d.e Livre Comércio são aboliclas as tari-fas e

a,s restrições quantitativas entre os paÍses participantes, porém

cad.a qual mantém suas próprias tarifas com respei-to a terceiros
paÍs es .

O estabelecimento d.e uma União Âlfandegária envolve,
altím d.a supressão da d.iscriminação no Garnpo d.o movimento de bens

d.entro da união, o estabelecimento ôe tarifas comuns para a impog

tação d.e bens orig;inários de outros paÍses.

Forma mai-s alta d.e integração econômica é alcançada
em um Mercad.o Comum, ond.e não apenas aÊ restrições comerciais, ma"s

também as restrições sôbre movimento d.e fatôres são abolid.as,

.4. União Econômica, d.iferind.o de rr-ur Mercad.o Conm:.m,

combina e supressão d.e restrições d.e movimentos d.e mercad.orias e

d.e fatôres com certo g'rau de harmonização de políticas econômioas

nacionais, com a finalid.ad-e de remover d.iscriminações que seja,m

ôevid.as a d.ieparid.ad.es d.e pol íticas .

Finalmente, Integração Econômica total pressupõe a
r.rnifi.cagâo d.as políticas monetária, fiscal e social, requerend.o,

em conseqüência, o estabelecimento de uma autorid.ad.e supranacio-
nal, c'ujas d ecj.sões d.everão *; acatad.as pelos Estad.os membros.

?

t
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que as funções d.e prod.ução relevantes
ttad.equad.astt d.e substi-tuição d.e fat ôres .

-T-

a-

De mod.o genérico, o prod.uto socj-al d.e um sistema e-
conômico fechado é d"eterminad.o pelo níve1 geral d.o emprâgo e pela
produtivid.ad.e média da população ativa empregad.a"

Em q'u.ase tôd.as as economias, com maior tazáo nos pE

íses que contam com mercad"os internos pouco extenscs, existem in-
d.ústrias que trabalham con capacid.ad.e ociosa, d.ad.o eue r em mui-tos

casos, é mais conveniente montar uma fábrica d.e ta^uranho econômico

e trabalhar com capacidad.e não utilizadae e.té eüer com a expansão

econômica, seja possÍve] a melhor utilizaçãr d.a poti,ncia prod"uto-

ra instalad.a. Â integração pod.e proporcionar a essas indústrias a

ampliação d.e mercado d,e que necessitam para operar a plena capac!
d.ad.e , aumêntand.o , assim, o nÍve1 d.e ernprêgo e a rend.a real .

Outro possÍvel efei.to d.a integração sôbre o nÍveJ de

emprêgo é a atenuação de pontos d.e estrangulamento, já que a cri-
ação d.e um mercado integrado tend.e a atenuer certas deficiâncias
est:rrturais. Em outras palavras, a criagão Ie uro mercad.o comun ig
Plica na fusão de recursos produtivos, o qLe perurite mai-s efj-cien
te utilização d.a capacid.ad.e prod.utiria total .

Â integração, pelo estÍmulo c-,lre proporci-ona às ati-
vid.ades d.e mais alta prod.utivid.aôee êxêTcê efeitos benéficos sô-
bre a estmtura d.o emprâgoe pois tend.e a d"cslocar mão-d.e-obra d.e

setores menos prod.utivos para outios d.e mais alta prod"utivid.ad.e,

elevand"o, assim, o rend j mento mrSd i o C.a. fôrça de trabalho. §/ DaÍ

ser possíveI au-mentar*sÊ o prod.uto social d.a área integrad.a

.gy' fsto na suposição de
ples entcu elasti-cid.ad.es

t
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Ínesmo na hipótese d.e as econonias d.e cada r:niclad.e se encontrarern,
antes da integração, em regime de pleno emprâgo da mão-d.e-obra.

Por sua veg, a eliminagão de barreiras entre d.iver-
sas unid.ad.es nacionais resulta em grand.e aumento d-o mercad"o poteg
cial palra cada economia em separad.o. Como dizia rtd"am Smithrtta qi
visão d.o trabalho é limitada pela extensão d.o mercad.ott; com o a,ü-

mento desta através d.a integração, as possibilidades d.e d irrisão
d.o trabalho, isto é, d"o especÍalizagão, tornam-se muito maj-ores,
permitind.o o aumento da eficiência d.e indústrlas já instalad.as e

a implantação d"e indústrias que os paÍses, em separad.o, não pod.e-

riam estabelecer. Nações güe r d.evid.o ao restrito mercad.o interno,
não haviam pod id-o ind.ustrializar-se r passam a d.i-spor, d.epois d.a

integração, de mercado de tamenho apreciável, o que torna possÍ-
vel a capitalização d.e economias d.e esca,la.

Â integração também pod.erá a,umentar a prod.utivid.ad.e
geral da economia através d.a melhor organização econômica d.ecor-
rente d.o malor grau d.e concorrônciar muito embora se d.eva frisar
que a competição pelo mercado não aumenta automàticamente e güêr
portanto, os preços não se red.uzem, necessàriamente, com a aboli
ção d.e obstáculos ao comércio.

Segund.o Scitovskye il pelo menos duas cc)ndições são
necessárias parB que oeoruam red"uções de preços Çomo resul tado
d.a integração econômica. Primelro, que os produtores mais eficl-
entes contem com suf icient e capaciclad.e ociosa para ameaçar o [rê]r-
cad'o d.os quel . prod-uzem a altos custos . Seg:;.ndo y eüe o mercad.o

]J Tibor Scitovs$r, Economic Theo a"nd. Western Int
tion ( tond.res: George AILen and. I}rwin Irtd.. , 19 r P. 124.

L
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seja ou competitivo ou tal que a integração o torne competitivo,
já que não se pode inferir uma comeLação entre grau d"e competição
e número d.e fÍrmas ou. tamanho d.os mercad.o§.

uma redução d.e pregos d.evid.a à maior competigão e ao

auraento d.a produtivid.ad.e d.e alguns produtores ameaçará, princÍpa1:
uente, o prod.utor marginal, forçnnd.o-or ou a sair d.o mercad.o ou a
melhorar os seus métod.os d.e produção, red.uzind.o os custos . Às preg
sões para menores custos se exercerão, entretanto, sôbre tod.os os
produtores, pelo menos em alguma medid.a, o quê os Levará a explo-
rar em profundid.ade âs economias d.e escala na prod.ução d.e algr:ns
produtos, d"and.o como resultado prováveL maior estagdardização d.os

prod.utos d.a' á.rea, com a redução d.o número d e mod.elos e d e esti-
los d-e cad.a produto. Em sÍntese, a integração tend.e a nmd.ar os qÉ.

todos d'e produção d e d.uas maneiras ; primeiro, forçagd.o os prod.u-
tores marginais a red.uzir seus custos e segr:rrd.o, estimuland.o a ig
d.ústria manufaturej.ra em geral ao uso mais amplo d.e métod.os d.e

prod.ugão em mas sa .

I{odificações d.e real ma,gnitude ocorrem, também, no
que respeita ao volume d.e poupanças, o qual pod.erá ser consid.erà
velmente aumentado, esBeci-almente se a integração ê levad.a a um

Srau suficiente que eleve o nÍvel d.e emprêgo, a rend.a e a estabi-
lid-ad e econômica, e se med idas comelatas d.e estÍrmrlo ao aflrrxo de

poupânças erternas forem tomad.as.

Iüão menos importante é o efeito d.a' integração eL
bre a natureza d.o investimento. §e a integração cria um mercad.o
para a produgão em massa na área integrad.a e j-nduz emBresfuios a
prod.uzir para êsse mercad.o, ofertand.o bens produzid.os a baixo pqg

Çor isto implicará, certamentep em uma mudanga na natl,pesa d.o e-
qrripa.mento prcdutivo .

f
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O grau d.e confiança que a área possa infundir q.uag

to a seu Í\rturo 6 cond.ição essencial para o pleno aproveita.mento

das oportunid.ad es criad.as pela integração . I'Iesse sentid o e impõe-

se a certeza d"e que a supressão d-os entraves ao lirrre movimento

de bens perdurará. por tôaa a vid.a d.os inves-cimentos real5-zados,

bem como a de que restrições d.isfarçadas não serão postas em pqil

tica. Âd.emais, Eie cad.a produtor tiver igual acesso ao mercado eri
ad.o pela integração, com riscos iguais ao que enfrenta em seu pró
prio país, é d.e esperar-se melhor aproveitaraento das economias

de escaLa e d.e localização.

Da mesma forma, é necessário u.m mÍn1mo d.e estabi.] i
d.ad.e uonetária. Pregos mais estáveis terão, provàvelmente, o efe!
to d.e realocar recu:psos financeiros antes enpregad.os sbmente com

a finalidad.e d.e buscar proteção contra a inflação. Estabili.dad.e
d.a moed.a constituie ta,nrbém, fator tend.ente a impedir que as ta-
Jraci cambiais no mercado integrad.o vari.em d.e forma vi-olenta. Os-

Êoilações violentas nas taxas d.e câmbio dos países participantes
da área integrad.a, aIéu d.e d.esestimularem o intercâmbior teriam
efeitos d esfavoráveis sôbre o movimento d.e capitaS.s exterrros, já
que dificilmente alguém se d.ispõe a investir em mercad.os ond.e aÊ

cond.ições de retôrno d.e capitaís se caracteriza.m por eLe\rado grau
d.e incerteza.

Das consj-d.erações acima ressalta a necessidad.e d.e

entrosamento entre os paÍses membros visand,o à adoção de po1íti-
cas econômicas eoord.enadas.

5 O COI{ERCIO COMO ETEMENTO }INÂ}ffiCO

O aumento do comérei-o intra-área e maior especiali
za.ção são cond.ições essenciais para que se atinja o objetivo da

Íntegração d.e um grupo d.e economias. Quanto mai.or a possibilld.ade

t

í



I

-11-

d.e aunentar o comércio e a especi-a1ização d.entro d.a áreae ma5-s fà-
cilnente se poderá chegar à integração.

.0, integração econôrnica tem, enn gera1, d.ois ef eltos
sôbre o comércio exterior da região integrada. Um 6 a criação d.e

comércio nôvo d entro d.a área e o outro é o d.esvio de comércio d.e

fora para d.entro d.a área. 0 primeiro d.êsses efeitos tende, bbvia-
mente, a elevar o nÍvel d e emprâgo, visto que aumento d.e com6rcio

recém-criad.o implica em aumento d.e atlvidade econômical o segr:nd.o

ef eito, cete-nis pa-ribus , também tend e a el- evar o nível d.e emprâgo,

já que parte d.o comércj-o anteriormente realizad.o com terceiros pa-

Ísesr &o d.esviar-se para dentro da átea, reforça o efeito criador
d.e comárcio ê; em conseqüôncia, a atividade econômica.

À cond.ição ceter:Ls paribjns- raramente é realística, e

uma diminuição do nÍvel de importações d.e prod.utos originários de

terceiros paÍses pod.eria afetar a rend"a dêsses últimos e, através
do efeito rmrltiplicador o.u como resultad.o de ação retaliatóriar r-g

duair aÊ compras na área por países não membros, send.o d.ifícil,
por Gonseguinte, estimar-se g priori o efeito IÍquido d o d.esvio d.e

comércio.

Entretanto, consid.eradas as cons eqüênclas d.inânicas

dos d.ois efeitos sôbre o aumento d.a rend.a d.a áxea integrada, é de

supor-Êe que esta não diminua suas importações Ce terceiros paÍ-
ses, tend.end.o mesmo a aumentá-las desde gue a capacidad,e para

importar não constitua malores obstáculos principalmente qua4

do a integração d,Lz respeito a paÍses em Cesenv'oivimento, que ge-

ralmente apresentam elasticid.ad.e-rend.a d e importações maior que a

unid.ad.e. As importações também tend.erão a aumentar, em têrmos a!
solutos, mesmo no caso d.e estar em curso, nos países d.a área, um

processo d.e substituição d.e importações r pois, quand.o Êe substituem

t
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produtos finais, sói. aumentar a d.emand.a d e equipamentos e d.e ittsu-
mos básicos, dos quais pelo menos parte é inportada.

No inÍcio, a substituição d.e determinad.o bem antes

importado por prod.uto nacional, apenas rrsubs tituirr parte d.o valor
agregad.o q"ue se gerava fora d.a economla, ao mesmo tempo em que se

impõe a importação integral d"e máquinas e equipamentos antes f rim-

portadosrr através d.as correspond.entes parcelas d.e depreciação cons

tantes d o cus to d.os produtos elaborad.os no exterior.

I supressão d.e tarifase abrind-o o mercado d.e cada pe
,'t11 .A!Ís à produção d.os demals, d.everá d.ar h.rgar a uInEL nova combinaçáo de

prod.utos em cad.a unld"ade integrada.

Scitov*ky V cita trâs razões para a especialtzagão

internacíonal I 1) Oif erenças em custos d.e transportes , 2 ) d.if e-
renças em resursos naturais e 3) d.if erenças em prod-utivldade.

Tarifas e cotas compelem consumid.ores a, comprar d"e

f irmas d.istantes em seu pr6prio país em d.etrlmento . d é produtores
próximos d.o outro lado d.a fronteira nacional , Com a eliminação das

restrições, pod"e-se poupar no custo d.e transporte por uma adequada

realocagão d.e mercad.os.

A d.iversidad.e d.e recursos naturais é o fator tradi-
cionalmente apontad.o como elemonto propulsor d.a especialização ig
ternacional . Qranto mais variad.os forem os recursos naturais d.as

regiões a serem i.ntegrad"as, maiores serão os benefÍcios colhidos.

As razões que resultam em d.if erenças d.e prod.utivi-
d.ad.e entre paÍses são várias , algumas econômicamente justif icáveis,

g/ rlia. , p. 32,

,;
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outras não.- À realooação de produção entre os diferentes paÍses,

de acôrdo com sua prod.utividade ótimae âüIllcfitará a produtivid.ad.e

geral d.a região r ê r portanto , o seu prod.uto s ocial .

Em uma econornia êm expansão, fábricas constrrrÍd.as

em épocas d.i.stintas geralmente utiliza^ur métodos de prod.ução di-
f erentes, gue implicam em d.istinta produtivid.ad.e d-e trabalbo e

custos d e prod.ução diversos . Quand.o as f ábricas mals antigas che

gam à êpoca d.e reoquipar-se, o equipamento desgastad.o ê, em gerale

substituÍd.o por máquinas rnodernas, de forma a torná-las mais ef1-
cientes d.o que as cols.correntes.

Dif erenças d.e custos podem, ta"urbém, ser sinal d e i-
neficiênciae problema que tend.eria a ser solucionad-o pela concor-

rência na área integrada, com o conseqüente estímulo à aplioagão

d.e métod os mais eficÍentes ê à realocação d.e recursos entro paí-
SÊ§ r

6 rlrlrEcaÂÇã,o ECONÔIfiCÀ DE PAÍSES EM DESENÍIOTVTME}IIO

Âté agora referância vem send.o feita, quase q.ue ex-
glusiva^mente, a uma |tteorj.a geraltrd.a integração econômica. Entre
tanto, tend.o em vist,a as características peculiares que apresenta,

a integração entre paÍses em d.esenvolvimento merece análise em se

parad.o.

Enquanto a integração entre paÍses altamente indus-
trializados espera seu maior benefÍcio d.a realocação d.a prod.ução

iâ existente, a integração entre paÍses em d.esenvolvimento d.eve

orientar-se r principalmente, no sentid.o d.e g,erpr aquela produgâo,

propiciando cond.ições para o pleno aproveitamento d.e fatôres d.e

produção d.isponÍvej-s e para o au.mento da taxa d.e formação d.e ca-
pital. Essa diferença é essencial e vem qualificar a trteoria Bê-
ralrr quando aplicad.a à lntegração d e pa,Íses subd.esenvolvid.os .
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Entre paÍs es ind.ustrial izados a integragão pod.e bg

sear-se r êrr gramde med.id.ar R& liberação d.o com6rcio, d.ecorrência

d.o fato d.e já manterem, entre sir elevad.a p.roporção d.o seu comép

cío exteriox global . Como âsses paÍses são ,lotad.os d.e amplas fa-
ciLidad.es d.e transportes r de uma inf ra-estr,rtura comer'cial bem d.,e

senvolvid.a e d.e extensa rôôe bancária com larga trad.ição no manu-

seio d.e relações interrracionais r os efeitos d.a liberação são de

grande ma6nltud.e.

Quanto aos paÍses subd.esenvolviclos, a baixa propol

ção d.o oomércio entre os ****o* / restringe sobremanei-ra os bene

fÍcios a serem capit alízad.os atrevés d-e mera liheração d o 
"o*u=

cio , Aqui s e trata üe criar algo quas e inexis tente r abrind.o novos

canais d.e comércÍ.o, estabelecend.o conta,,bos comerci-ai.s, d.esenvol -
vend.o f ontes d.e abastecimento e mercdd.os, proporcionand o f acili -
d"ades de transportes entre pontos erre r em muitos oasos, jamais as

tivera.n no passado. O problema d.e integrar paÍses subd.esenvoLvi-

d.os é 1 pois , mais compl exo d.o que o d e integrar mercad.os já desen

volvid.os, requerend.o, portanto, esf ôrço mais sistemático e sóIid.o

apoio po1Ítico. Por conseguintel enquanto entre paÍses Índustria-
lizados os obstáculos naturais ao comércio já foram em grande pag

te atenuad os , entre paÍses subd.esenvolvid.os â1es subsistem qua -
se em sua plenitrrd.e, imped.indo que a mera. remoção d.as barreiras
arüificiais produza efeltos sÍgnificativos.

O baixo nÍvel d.e comércio entro países subd.esenvol-

vid.os resultar @rr boa parte, da especia,liza,ção êos mesmos taa pro-
clução de uns poucos bens primários para o rnercad"o externo, o que

yl O comércio intra*regional na rtmérica Lafina e na Áfrj.ca
ãhega a ,7O{, (aez por cento) a" seu comércio exterior totaI.
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limita o âmtito do intercâmbio, pois com fregtÍâncÍa prod.uzem e eE

portam &s mesmas mersad.orias e send-o o g:rosso d-e suas importações

constituÍd.o d.e manufaturas ad"qui-rid.as nos centros altanente in -
dustrializados "

Mesmo que d.eterminado grupo d.e paÍses em d.esenvol-

vimento mantivesse pond.erá.vel volume de comórcio entre si r d.ifi-
cilmente pod.eriam apoiar-se apenas na liberação para. o fim d.e se

integra.llêilr. irlas áreas subd.esenvolvid"as a flexibilidade d.a êcoilo-

mia é muito menor do que nas áreas ind.ustrializadas, o que d.ifi-
cuLta sobremaneira a realocação d.os recursos produtivos existen-
tes, criand.o tôd.a sorte d.e resistôncias. Em coinpensaçãor &s econo

mias d.os pe,íses subd"esenvolvid.os são pollco:-ndustrializad.as e pog

co d iversificaàas e havend.o enorme gama d.e atividad.es ind.ustriais
ainda não implantad.as que pod.em ser exploracas pelos paÍses DêIII-

bros após a integração. Daí serem os ganhos potenciais provàvel-

mente muito maiores do que no caso d.os paÍscs mais avançad.os.

E evid.ente euer em qualquer casoe a liberação do cg

mércio ê cond.ição |tsine qua nonn para a integração. Jipenas convém

d.eixar claro euê r em se tratand.o d.e economia.s d.esenvolvid.as r e[ê
já mantenha"m elevad.o grau d.e intercâ^urbio, a si.rnples supressão d.e

entraves ao comércio será eapaz de prod.uzir ufl impacto pond.erável

nas transações econômicase ao passo que nas economias menos d.eseq

volvid.as, a mera. liberação poderá ter efeito negligÍve}1 ou mesmo

apresentar resul-tados nocivos para alguns paÍses da área, caso me

d.id.as complementares não se jam ad.otad.as.

Âd"emais, tend.o em vista qlfe as diferenças d.e nÍveI
d.e desenvolvimento costuman ser maiores entre paÍses subd.esenvol-

vidos C.o que entre paÍses industrializados, surge a necessiclade de

se clar maior ônfase a certos instrunentos d.e integração d.o çLuê a

outros. Âssim, enquanto a liberação do cornélcio tend.e & servir

f
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como elemento dinâmico no processo d.e integração entre países d-e -
senvolvidose ALlmentand"o â concorrôncia e estimuland"o e realocação

d.e f atôres e o aumento d.e prod.utivid.ad.e r no rmrnd"o subd esenvolvid-o

a mera liberagão d.o comtrcio e o consequente aumento d.a concorrân-

cia poôe resultar na impossibiliôade d.e industrialização para os

paÍses mais atrasad.os. Âl-ém d.isso, a principal justificatlva' de um

programa d.e integração entre paÍses subd.esenvolvidos ê a capitali*
zação d.e economias d e escala, e estas pod.em ser obtid.as principal-
mente na fabricação d.e alguns prod.utos industriais que geralmente

não eram produzid"os noe países associad os antes da integragão. Às-

sim senüo, torna-se necessária a adoção c1e outros instn:mentos d.e

integração, d.e mod.o a apressar o processo.

A respeito, sÍd,ney De]l !9J d.efende & criação d.e uma

barrej.ra externa comum , dízend.o c

rr0s países subd.esenvol"vid.os tend-em a manter d!

reitos alfandegários relativamente baixos Faxa os

bens q"ue não produaem e tarifas altas para os bens

que prod.uzem. Isso significa que estão em cond.ições

d.e oferecer preferância a seus vizinhos nas mercado-

rias qrre prod.uzem ( e eüer portanto, não estão parti-
cul-armente d.ispostos & importar) raes que apenas em

inslfnificante medida pod"em dar aos vizinhos prefe-

rôncia nos produtos que não fabricam ( e erê r portan-

to, têm que importar).

19./ Sidney Dell, ír,[precj-aciono
Inleg3ación de Améríca tat
D.F. s Fond.o d.e Cultura Económi

s sobre eI Tratad.o de Montevid eorr,
ed. Miguel S. }íionczek - (hi,âxioo,

câr 196ür p. L06.
,
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Se esta situação perrnanece, só no que se re-
fere ài1ue1as mercad.orias que já prod.uzem é que os

paÍses subd.esenvolvid.os pod"erão conced.er-se uns aos

outros preferôncías alfandegárias.'l

Na falta d.e uma, tarifa comum, alcançar-se-ia aBena§

maior Íntegração d as ind.ústrias já instaladas e d.e crescimento vg

getativo, enquarrto as indústrias d e grand.e potencialid.ad.e dinâmi-

c&r q.ue são as aind.a não existentes na regiâo, f i-cariam f ora do

programa d.e integração.

it tarif a externa comum r por sua vezr e d"everia s er sg

figientemente elevad.a para garantir margem d.e preferência tazoá'-

vel pera as Índústrias q.ue se pretend.esse instalar. Essa tarifa
externar êE qualquer caso, seria, bbviamente, menor d.o que as ta,-

rifas nacionais neoessária.s para garantir a cad.a membro, separad.a

mente, a j-ndustrialização que passaria a ser possíve1 com o esta-
belecimento d.e uma União ÂIfand.egária.

0 estabeleoirnento d.e uma Un1ão Àlfand.egária signifi
ca a estabilidad.e d os compromj-ssos em relação à abol-ição de tari-
fas e outras formas d.e rcstrições ao comércio e, portanto, remo-

ve a incerteza associad.a com essas restrições e com mud.anças nas

mesmas. Por outrc 1ado, a incerteza d.evld.a a possíveis mud.anças

d.e polÍticas fi-scais, monetárias e outras, continuará a existir
enquanto não se conseguir a coord.ena,ção d.as po1Íticas econôrnic&s e

À prazo curto e méd.io, a prod"ução dentro de IInião seqS

ria provàvelmente a custos mais altos que a d.os prod.utos antes ig
portados . Tod.avia, a crÍ ação d.e economias externas e o aperf eiçoa
mento d.o pessoal no uso d-as novas técnicas proporcionaria, a 1on-

go prazo, va,nta6ens maiores d.o que as rfd.esvantagens necessáriasft

ocorridas no inÍcio d.o processo.

Ç

+

.



+

-18-

E pôssível que u.ma União ÀIfand.egárie entre países

subôesenvolVid.os tenda, com o Gor]3er d.o tempo, a plovocer um d"g

vio d.e comércio, d.e f ora para dentro d.a áreae relattgamente mai-

oli d.o que ocorreria no câ.s o d-a integraç.ão d e economias maduras '
Os ef e j-tos d.e ta] f enômeno, entretanto, serão nuito menos gr.aves

para as economias dos terceiros países d-o que lLo c':l'So de uma u-

nião entre paÍses d.esenvolvid.os. Como se sabe o comércio d'os pa-

Íses industrializad.os com os países subd.esenvolvidos oonstitui

pequena parcela d.as transações externas d'os prirneiros t pois o

grosso d.o coméreio internacionaL rmrnd.ial- é feito entre países de

alta rend.a. O d.esvio d.e comércio que porveltura ocoffies se , êm

detrimento d.cs paÍses industrializaÔos, correspond-eria a percen

tagem insignificagte d e seu comércio globa1, não af etand'o, por-

tarrto , s eu nível d.e rend a " Não haveria r âÊ sim, tazã"o pAlq ' qrê

suas importações dos paÍses subdesenvolvid.os d iminuissem, a não

ser que med.j.d as retaliatórias I PoI incompreensão d.as reai§ con-

seqüâncias da União, fôssem tomad-as contra a mesmar aind'a mais

porque, oonf orme iá registrad.o anteriormente, o efeito d'inâ'mico

d.a criaEão d.e novos fh:xos d.e comércio e d'o d"esvio d'e compras pg

1.a d entro d.a União [lfand.egária sôbre 8, taxa d.e desenvolvimento

econômico e ? portanto, sôbre o produto social d'a área ten

deria a refletlr-se no aumento d.as importações originárias d'e

terceiros países e não em sua redução '

Jl integração econômica entre país es menos d.esen-

volvid.os não se pod.e basear exclusivamente no livre iôgo das fôg

ças d.o mercad.o para a crientagão d.os investinentos e local ização

d"as emprêsa,s tornadas possíveis pela criação de um mercad'o único,

impond.o-sê r em conseqtlência, uma ação consciente e Celiberad'a d'os

paÍses-membros, particularmente através d.e um plane jerrrento inte-

ligente d.o d.es envolvimento e crescimento Í\rturos '

t
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Neste sontid.o, é mister que se j am f eitos acôrd-os de

complementagão e especial ização ind"ustrial e que se criem nêcâ -

nismos pâ,ra localizar a§ rrind"ústrias d.e integraçãott.

O f ato 6 ene I enquanto 1ta integração erltre países

inôustrializad.os a conÇorrência pode fu*cionar 00mo elenento êfi-

oa', para o aumento d.e eficiência e d"e produtivid'ader trâ integra-

ção entre países subd.esenvolvidos o ma'ior grau de concorrância tem

papel apenas secund.á,rio. como 1.egistra Migue 1 S' trtrioncze k ú 
'

ltosq.uelnsistememgueumar:'niãoeconômica

d.epaÍsessrrbd.esenvolvid.osnecessita,parafuncio-
nar, d-e mecanismos d'e especlal tzaçáo estabeleoi6os

em rrirtude de acôrd.os, não pretendem necessàriamen

te f omentar monopólios, mas slm li-:rritar, dentro d'o

possível, o desperd'ício d-e fatôres de produçã'o ês-

cassos, criando cond'ições que levem ao progressivo

contrôle d.agueles ê 7 por f ime à atenuação d.e seus

nspectos negativosrr '

ainda segq4d.o Iüionczek, para que ün prograna de ig

tegração entre paÍses subd-e senvolvid"os se ja funclonal ' 
é necessá

rio que se baseie em um conjr-rnto d'e polÍticas regionais e nacio-

nais gue evitem o aparecimento d'e f ortes d'esequ11íbrios no comér

cio intra-reglonal I $sÍailtindo , a l ongo prazo , taxa's d"e desenvol

vimento que permltam a Ôiminuição das d"iferênças regionais '

ú Misue1 S. Wionozek, ftConôiciones Ôe u'na Integ ra,ción Viablerr,

Int 1 on d.e Âmêrica, Latina ed. I;Iiguel S. Wionc aelr- (México,

.F o t Fond'o de Cul tura Econ Le&s L96ü r P. N][V.
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Tod.aviae co*o isto equivale a um* abd'íca'Ção, ainda

que parcia], da soberania, ê justa;:nente na cluestão d'e pôr em prÉ

tica a, coord.ena,ção de polÍticas econômicas que os países menos

desenvolvidos encontrarão maiores dificulÔades, seja em deoorrên

cia da magnitude d.os problemas econômicos internos, seja pelas

pressões d.e caráter polÍtico, nem sempre benéficas'

7 - CO}ISIDEBÂÇõ E§ F'INII'IS
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Um pouco d.e reflexão mostrará corno o ca,minho d.a ig

tegração ê pontiLhado d.e uma série d.e problemasr flIia so3-ução a-

dequad.a exige certo grau d.e coordene"ção d.as políticas econômicas

dos paÍses participantes, sem o gue muitas cLas vantagens poten*

cia.is de expansão do mercad.o pod.eriam ser fàcilmente d-osperdiça-

d.as.

Problemas d.e reAL megnitude surgem I PaIl exempl o I

quand.o do estabelecimento de uma área d-e Ii'rre comércio entre pgl

Íses que apl.eÊentam pond"eráveis d.isparid.ad.es d.e tarlfas contra

terceiros. No caso, pod,erla ocorrer QUêr através d.os paÍses IDêIII-

bros com baixae tarifas, prod.utos d.e outras áreas, com apena'S a!

guns toques d.e acabamento; inund.assem o me rcad-o d'os países mem-

bros com altas tarj-fas e ainda mais porque é difícil estabelêÇer.-

sê um critário aceitáveI por todos para & definição d.a orígem d'e

um prod.uto.

Em tais circunstânclase rIIlâ ação coordenad'a inpõe-

sêr até meÊmo como fator d.e garantia ao futuro d.a integração, iá

eüe r na salvagUard,a d.e §eus interêsses, as nações pre judioad'as 1rc

d.eriam ser levad.as a reinstituir aS bameiras ao liwre morrimento

de bens.

{
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Os probl emas sã,o aind a maÍs prementes quand.o sê

trata d.e integração entre paÍses em fase d.e desenvolvimento,

principalmente porgue a simpLes liberagâo do comércio não coil.s-

titui, de mod.o ge:ral, cond.ição suficiente para criar novas cor-
rentes d.e trocas entre os paÍses membros , Nesse caso, mais d.o

que no d.e paÍses que já atingirain um satisfatório grau d.e desen-

volvimento, será d.e tod.o conveniente a adoçã,o d.e med.id"as comple-

mentares, inclusive para apressan a passa,gem a formas superio-
res d.e int egraÇão , como r por exempl o , d e uma área d.e Livre Co-

mércio para uma União Àlf andegá.ria, d esta pera um Mercad.o Comun

e as s i.m suc es s iva"ment e .

Orrtro fator que constitui lrnportante obstáculo à

integração são as d.isparidad.es existentes, prlncipalmente nos

paÍses econômicamente menos avançados, no çlue respelta ao g:rau

de d.esenvolvimento das diferentes regiõcs nacionais. I{esse caso,

as cond.ições em prol da integração pod.eriam ser d.e moId.e a pre-
jud.icar as áreas mais atrasad.as d.entro d.e cad.a país; crrjos pro-
bLemas interessam mais d.e perto aos govexnos nacionais,

Entretanto, as d.ificuld.ad.es apontad as não retiram
val or prático aos programas d.e integração . Àd.emais , o sucesso ,

mesmo rel ativo , obt id.o nos primeiros es tági-os , faciLita a pas-

sagem aos estágios seguintes, ajud.ando a vencer a resistêrrcia
natural d.os países membros em abrir mão d.e parte d.e seus direi-
toe atuais em prol d.e vantagens futuras.

I

t

r.

I



t

t

?

I

BIBIIOGHil,FI.â

3a1 assa, Bela The Theortr of Economic Integ::at L oll.o Homewood.

Illinoisg BÍchard. Do fmrine fnc"e 1?61"

Mead.e, J.E. - Problems of Economic Unlon , Chica.go s The Univer-
sity Press, 1953.

Theo of C\rstoms Union À,'nsterd.am s North

Holland. hrblishing Co. , 1955.,

Robinson, E.Â. G. ( *d. ) The Economic Cons eqr.ences of the Si-
ze of Nations (Proceed-ings of a üonference held by

the International Economic .lis sociation) , Lond"res t

Macmillan & Co. Ltd. e 196A"

Sannwald, Rolf e Stohlere Jacques * .ESSEgglgJpSSg=qtioBr PrÍ.n-
ceton, N,J.: Princeton Uni-versity Press, 1959.

Scitovslqr, [ibor - Economic Theor5r and. ]iestern European Inte-
grat,l-g{r, Lond res : George .â,1l en and- Unwin J,td. . , 1958 .

§tiglerr GoJ. - frfhe Divlsion of labor is Límited. by the Extent
of the Marke'tlÍ, Jou:nal of Political Econorty , Vo1, LIX,
n! 3 (junho t957), pp. 185*193"

flnbergen, Jan International Economic fntegration , Âmsterdam;

Elserrier, 1954"

trriionczek, Migtrel So (*f,")
xico e D,F. B Fond.o d.e CuL tura Economica, 7964.

t

{t

Tnteg raci 6n d e .,.!r:cri ca lat Itrlê-


